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Girltin le apontamentos

'FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

Hoje, as sr.“ D. Gertrudes Magna

Simões Ferraz,D. Belarmina Maria Mo-

reira Regala, D. Efigenla das Dores

Pinto Basto e srs. dr. Ernesto da Costa

Souza Pinto Basto, dr. joão Ribeiro

nue a ser generoso e corda-

to, e que respeite a vida ea

7 . A ' _ ' fazenda alheias, e que nâo

u' 2 ll DlOtlllMllCllO llll RBDlllllltll persiga ninguem, a que dê
,,_F e _ “ _ ' enfim um alto exemplo da

¡iGÇOÍ sempre u aspiração de Justiça e liberdade sua rara envergadura moral»,

,que norteou o pensamento revolucionario r
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::obra politica desse grande periodo foi: paz e

tolerancia

Analisada a toda a legis-1 pirito renovador da epoca e

 

   

   

  

 

obra politica dêste grande

periodo: paz, tolerancia. A

propria lei da separação, que

os catolicos apontam como

lei de perseguição, é um do-

cumento nobilissimo de to-

rão, e os srs. Albano de Seabra Rangel

e José de Matos Cunha.

reira Osorio e Cunha, D. Elvira Ma-

cieira, e os srs. Eduardo Augusto Fer-

Dias da Costae Tristão de Araujo Abreu

Bacelar.

Amanhã, a sr!l D. Ana Pereira Mou-

  

  

Alem, as sr.” D. Maria do Ceu Pe-

reira Osorio e dr. João Dias Pereira da

Graça.

O momento é grave e ur e que 'se dote o paiz com

os necessarios e e

A salutar reorganisação do

exercito de 25 de maio de rgr i,

posta em execução pelo go-

mentos de defeza

E o mo nento é grave,pois

ninguem sabe aonde poderá

chegar o trour do canhão bal-

,m do governo provisorio, [o seu trabalho tinha, neces- ¡Branda e de magnanimmade

.tente-se palpitar, atravez de sariamente, de ser inquínado e sob O ponto de “sta po_

; nelas paginas, um espirito das tradições pessoais da mico um grande exemplo de

t'ensamente renovador. E' maioria dos seus membros. liberáade

"ue apezar de todas incom- Só o sr. Azevedo Gomes, o O seu' amgo prima“) é a

.p tibilidades dos chefes edos ilustre estadista das colonias base propaamenk de todo o

r", istros desse governo, ha- tinha apenas tradições espi- regmen democratico. ,ARe_

“ . uma tradição politica a tistas que não podendo, por publica reconhece e'garante

'Inrare a propaganda repu- enquanto, ser aplicadas ao a plena “herdade de com_

_licana tomou compromissos governo dos povos, o tor- dendê, a todos os cidadãos

lenesç que era necessario naram, por isso, incapaz de portuguêses e amda aos es_

A... ter. Sob o ponto de VIS- realisar uma grande reforma “angekos que habüarem o

.r, politico e simples mudan- colonial, sob a alta_ inspira- ,arrumo português,

; de instituições não satis- ção de Alan Kardec. Ha nada mms simples e

› PO' que '35° “mes” Portanto, analisando es- mais tolerante? Absoluta li-

_ndena a manterr “a ex' ses decretos, portarias, etc., herdade de crença; completa

liberdade de cultos. Todos osi» São COffente, uma m0- dimanados do governo pro

cidadãos sam eguais perante' visorio vê-se que desde a

o Estado. Não se pretende a

.,. uia com presidente.

.FÔfa, P0Tem,um dOS mais proclamação da Republica,

unanimidade religiosa, á Car-

los V, nem submissão ao po-

'Stentes POÚÊOS Paüdos “a esse documento sobrio e be-

_.I pagaada TÊRUbllCanêL que lo, que manifesta uma'gran

¡RBPUbllca vma alterar, ROI. de ancia de progresso e de de¡ pgpal_

"'H Plet0› as modallqadesm- solidariedade, em que se diz E' esta a situação ¡urica

1'. as do cOl'PO 500131¡ Um que «as forças de terrae mar de todos os judeus, mao.

Pâgândlsm dos mms ar' 00m 0 POVO ¡HSÍÍÍUÍTamaRe metanos, protestantes, budis- .

03'; Alfredo de Mal' Pública Para ¡Bliddade da tas, catolicos dos* proprios

alhaes› ate Cheg9u› com““ Patria», até esse decreto que diabolicos se hover seita com

ç mente, &garantlr,_num CO' a Constituinte publicou «abo- tal nome,

,H 019, que _a RePUbllca P9P lindo para sempre, a mon'ar- E' isto perseguição?

^ _ esa Sena uma RBPUtha quta e banindo a dinastia de Então o que se chamará

50ml' Bragançan *tendo em VÍSÍa á expulsão dos judeus, á ex-

, E Claro_ que _quando_ se' manter a integridade de-Por- pulsão aos mouros da pel-nn-

,“lhante.af"mÊça.0 fezoxlus* tugab COUSOIÍdaT a Pal e a sula, o povo trabalhador e

" caudllho ".30 mera “Pa" confiança da ÍUSÍÍÇa e 0 bem industrioso que obedecendo

s , da S'tuaçao Portuguesa» @Star e 'ngresso do POVO ao principio de unanimidade

'. ' Provavelmeptã “ima PortugUÊS*› é sempre a 35' religiosa na lberia e da con-

”enliçz "O espmto maço' PÍTaÇãO de ¡USÍÍÇa e liberda- centração politica dos reis

,.0qu fosse uma TePUPllca de que domina 0 Pensamen- catolicos os levou ao ataque

mal e. em q"? .anmçoes 't0 'eVOlUClonaFÍO- das crenças daquela gente

,Leonomlcãs el lund'cas ela A propria instigação á ativa e trabalhadora?

lã' serproc amada' revolução na parada do quar- Um catolico, D. Floren-

, ' em mesmo O povo que telésingularmente bela: «Sol- cio Janer, escrevia em 1850,

escuto“ Compre“deu› com dados, cidadão! Amonarquia na Revue des races [atrizes

3.“ em O. alcance de seml' e a ruína e a desgraça da pa- que a expulsão dos mouros

.ralada Oratoria' e _a tria. No futuro está a justiça não foi a causa do despovoa-

'f' ama apçnas se arqu"|e a Republica! Viva a Repu- mento da península.

_ _na memona de qualquer¡blica=›l Tem qualquer coisa «Contudo concordemos,

1,' ?3° Observador,de frases de epica grandiosidade este escrevia, que a decadencia

E' oladas' mas des“gadas do desprendimento sublime' da sendo já notavel,a expulsão

dos mouros a precipitou po¡-

que a raça proscrita era a

classe mais agricola, mais in-

verno provisovio da Republi- canico.

ca, põe o pair em condições Os perigos sao supremos.

de dentro em poucos ams po- Ao meio deles vivemos. E só

dermos ter nas fileiras efetivos um imposto de salvação pu-

de grande valor. Um exercito, blica poderá desde já'concor-

porem, não se compõe de sol- rer para dotar o paiz com os

dados sómente. Para que as nessarios elementos de defeza.

grandes unidadespossam atuar Amanhã, depois de amanhã,

repelindo agressões estranhas poderá já ser tarde. Compene-

ou tomando a ofensiva opor- trem-se disso os homens de

tuna, forçoso é terem armas, Estado, e diga-se ao povo que

munições em abundancia, equi- se tivesse a infelicidade de en-

pamentos, cavalos para a ca- trar numa lula, para que não

vallaria, muares para a arti-'estivesse preparado, as inde-

lharia, bocas de fogo, material mnisações a p'agar seriam qua-

adequudo ás unidades de en- tro ou cinco vezes superiores

ganharia, aos serviços admi- ao que neste momento teria de

nistrativos e de saude, viaturas dispender com a compra do

para trens regimentais, etc. material preciso para o seu

Basta dizer-se que uma só di- exercito e marinha.

visão arrasta comsigo perto de

600 carros. O que tudo torna Passemos, pois, a comparar

dificil e espinhoso os grandes as forças dos diferentes esta-

comandos na hora da luta. _dos europeus, para provar a

Claro está que as vitorias nossa inferioridade e levantar

serão miis oumenos brilhan- o espirito publico a favor da

tes, conforme as condições em grande subscrição nacional,

que se luta. O que não é lícito cuja iniciativa parece ter par-

é mobilisar um exercito sem tido de um grupo de oficiais,

que ele disponha de todos os verdadeiros portuguezes e á.

el_ _ntos cujo valor pratico frente dos quais, segundocons-

est i já assente pelos exerci- [.l, está oilustre vice- almiran-

cios de pé de paz. Uni exerci- te, sr. Ferreira JU xwaral.

to que marche para a guerra Começaremos pelo exer-

sem os recursos necessarios, cito espanhol:

nãotem confiança em si, na . . . .

sua força de ação, por isso to- E' certo que se paizes teem

dos OS exercitos modernos se havido grandes pelas armas, é

encontram munidos de todOS a nossa visinha Espanha um

os elementos necessarios para deles '

uma rapida mobilisação. Reunida em um só estado

O povo que tão bem se senhora daCecilia,da Sardenha:

agasalho hoje na Republica e de Napoles, dos paizes baixos,

que pretende, sem duvida tor- do Prancha-Condé, do Mila..

nal-a forte e respeitada, não nez, de Portugal, do Mexico

pode desprezar as questões da do Perú, da Nova Granada, é

dafeza nacional, e tem de com- do Chili, ela foi no secqu XVI

bater a indecisão, a negligen- a potencia predominante da

cia e egoísmo que nas podem Europa.

ser fatais. E, ele o senhor do A reputação das tropas es..

momento, que é grave, e do panholas era imensa. Foi com

seu coração heroico muito ha elas que Fernando o Catolica

  

   

   

  

  

  

    

   

  

 

  

    

  

  
  

 

  

  

  

   

  

 

  

 

  

 

   

  

  

   

  

 

   

  

Depois, o sr. D. Antonio Barroso.

O Na Marinha-grande realisou-se

ha dias o consorcio do nosso amigo,

habil advogado e oficial do registo ci-

vil em Pombal, sr. dr. Fernando Cesar

de Sá, com uma gentil e prendada se-

nhora dali. '

Testimunharam o acto o ilustre depu-

tado, sr. dr. Barbosa de Magalhães e o

douto lente da Universidade de Coim-

bra, sr. dr. Julio Henriques, amigos do

noivo e que ali foram para esse fim.

Felicitando o sr. dr. Ferndo Cesar

de Sá e sua esposa, sinceramente lhes

denejamos todas as venturas.

,O Realisou-se na egreja matriz de

Ol eira de Azemeis o batismo duma

fi ha do sr. dr. Alfredo Cortez.

A neofita recebeu o nome de Ma-

ria Dulce e foram padrinhos a sr.“ D.

Hermínia de Carvalho Lopes Godinho,

avó materna, e o sr. Alfredo Cortez

Machado, avô paterno.

VISITAS:

Estiveram nestes dias em Aveiro

os srs. José Ançã Junior,_ Camilo Rebo-

cho, Alfredo Nordeste, Antonio Maria

dos Santos Freire, Domingos Luiz da

Conceição, Bernardo 'Maria da Silva,

dr. Joaquim Tavares de Araujo e Cas-

tro.

O Esteve em Aveiro o ilustre cli-

niço portuense, distinto operador, sr.

draiFranquini.

3 O Esteve tambem em Aveiro, dan-

dolngsp prazer da sua visita o sr.

Manuel Feiteiro Novo, importante ca-

pitalista no Rio Grande do Sul e que

aqui veio com pequena demora.

Nos BALNEARIOS:

Já regressaram a esta cidade, do

Farol, as familias da sr.il D. Filomena

da Cunha Coelho e Manuel de Sousa

Lopes.

Q Regressaram da Costa-nova os

srs. barões de Cadoro-Carlos e D.

Branca. .

O Tambem dali regressou já com

sua familia, mas infelizmente enfermo,

o sr. Amadeu Faria de Magalhães.

O Vai amanhã a Espinho, com sua

esposa, de visita a seus cunhados, o sr.

Jeremias da Conceição Lebre.

EM VIAGEM:

Com sua es osa, a sr.ll D. Maria

Emilia da Silva issarra Lino, seguiu

para Castelo Branco, em goso de li-

cença disciplinar, o sr._|oão Lino, ca-

pitão veterinario de cavalaria 8.

Sua err.a tem ali familia, com quem

vai passar aqueles dias, no seio da

sociedade onde a sr.“ D. Maria Emilia

da Silva Pissarra Lino tão considera-

da é pela sua esmerada educação e

brilhantes dotes de espirito.

O Em virtude da intensidade da

febre amarela, ue grassava em Ma-

naus, retirou dai para o Rio-de-ianei-

ro, onde esta como administrador de

uma importante estancia de madeiras,

nosso patricio, Isr. Sebastião Brandão

de Campos.

O E' esperado em Lisboa, nos

princios de dezembro, com sua familia,

o sr. lnacio Franco, conde de Restelo,
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hlStoncot dãmomento propria pessoa, para pensar

;," que se pre 8-" 'a e“qua'Iapenas na coletividade e no

progresso.

;Todavia muitas afirma d t' ' d t d de [egresso galonga Viitgem gala
_ r. . - ~ ° us riosa mais ro u ora e @Suissa elsica e ola" 8- 0 a .

Mas, nao desvairando, › P ao seu paracete na Junqueira. a esperar expulsou os mouros de Gm_

O atual ministro da guer- nada; foi com elas que Carlos

ra, sr. coronel Barreto, é ga- da Austria, tornado rei de Es-

ranua segura para o bem es- penha e imperador com o no-

tar da patria portugueza, pa- me de Carlos V, sustentou du-

ra o levantamento das institui- rante mais de trinta anos seu

ções militares, que com tanto vasto poderio; por isso foicom

zelo tem acarinhado, como profunda admiração de toda a_

notorio. “ Europa ocidental que se sou-

........................x be que,a [8 demaiode1643,

Portugal não deve conti- esses velhos betalhões de Es-

nuar adormecido e embebido penha, que durante um secu-

no indiferentismo pelas ques- lo tinham enchido o mundo

tões que interessam á defeza com a sua fama, acabavam de

da patria; aqui o temos, dito e,ser desbaratados ,e destruídos

não descançaremos da nossa em Rocroi, por um exercito

propaganda patriotica. Duas francez sob as ordens de um

razões fortes nos aconselham joven general 'de '22 anos, Luiz

a tratar da nossa defeza: a vi-_ duque de Eenghieu, principe

sinhança dc uma nação cubi- de Condé.

çosa que, te n lo perdido o do- Desde então, uma serie de

todas as que a nossa patria

encerrava em seu seio›.

A Republica portuguêsa

veiu, pois, ligar-nos á tradi-

ção da tolerancia religiosa

que o predomínio catolico

tinha quebrado, pela ideia

da unidade politica e ecle-

siastica.

Foi tambem um ato mo-

ral e de grande alcance po-

litico. Já disse, no ultimo ar-

tigo, que ele nos concedeu,

nas nações protestantes e nos

espiritos ¡democraticos do

mundo, um logar_ extraordi-

nariamente simpatico que

neutralisou a ação deleteria

da propaganda ¡esuitica con-

tra a Republica.

João de Macedo

sãáfã'ããáãdàmàur: quem percorrer a legislação

h d t . do governo provrsono a1 ve-

Íàledeogmz Êâãlfgígalrá, em toda, intuitos morais

, , › ' e oliticos. ' '

Teggggtmã: ;mig Tinha havido uma epoca

d›e Almeida eu; foram de lutas _e de persegurçoes;

_1h , t d) ." › . nada mais natural que os am-

i¡ ..Urloââgrââáamãngxtfãxào.serem levados a represalias
i- -i ~

~ ¡_ , . :temerosas Mas nao.

',"RF Êvançados “as suas O governo provisoriote-

,cePÊPeS' _ ve logo_ a preocupação de

,' W110 ace“? e completa «garantir a segurança_ do rei

:i ::5:03:22 sgedilããrl Í deposto e de sua familia».

: - › ' _ ' No dia 7de outubro, hou-

“ °dehPTOUdh°nvllílagalhêes ve a proclamação do mesmo

amÊVÊ 5:16:53* a Ê', governo em que se «confia

' 6;; :mas: no no ser patrio-
.tas ç t tq 1 tismo e na sua dedicaçao á

s' , cer amen e, mas Repubmw_

p, cando o seu espirito. An- E para que não se julgue

Vahosa adesão

Aderiu ao partido demo-

cratico, apontado pelos nos-

sos queridos amigos, srs. dr

Barboza de Mag «lhães e Fran-

cisco de Almeida de Eça, o

importante inñuente estarre-

¡ense, nosso velho amigo tam-

bem, sr Manuel Maria da Con-

ceição

E', no concelho de Estar-

reja, uma das maiores poten-

cias politicas, pelo que muito

jubilosamente felicitamos o

partido onde nos honramos de

militar.

1

 

Em torno dos quarteis

Solicitou para ser Colocado

 

  

   

'° ;_. 'proclamar ateu.

' ~ :r
l * g

t'

°“ Nose 'a ao “treinos de no estrangeiro que a revolu-

ção foi uma grande e cani-

~ balesca represalia de creatu-

'iNo governo provisorio ras sem noção de dignidade,

m,mento, o grande es- «exorta o povo a que conti-

Advogado

Alexandre José da Fonseca, antigo

prior de Vagos, fixou residencla nesta cl-

dade e abriu escritorio de advogado nas

casas de sua habitação, na rua Ml uel

Bombarda. n.o 4 (antiga rua de Jesus

 
   em cavalaria 8, logo que seja

promovido a alferes, o aspiran-

te a oficial de cavalaria 8, sr.

Rogerio de Almeida Tavares e

C '

minio colonul, pretende ex-

pandir-se e arredondar as suas

fronteiras, e a nossa propria si-

 

apetecidas pelo seu valor.

faltas politicas _arrastava pouco

a pouco á ruina esta grande

potencia europeia, que tinha

mação de nação com colonias ocupado e encerrado nas mãos

o mundo.



Os Paizes-baixos estas-ami

perdidos, Portugal, 'mercê doj

patriotismo de alguns valentes,

_voltou á sua liberdade. ORou-

silon, o Franche Condé e to-

das as possessões fóra da Pe-

ninsula lhe eram pouco a pou-

co arrebatadas, de modo que,

no comeco do seculo XIX as

revoluçõ.-s da America lhe le_-

vavam tambem seus vastos

dominios no novo continente.

¡rqura a decadencia sem tré-

guas, sem mercê, no que ela

tem de mais pungente; e foi

neste momento de enfraqueci-

mento que Napoleão lhe im-

punha, cotno soberano, seu ri-

mão José.

Foi então que este acto ar-

bitrario do grande despota da

Europa a acordou do seu ador-

mecimento, Nesse momento

(1807 a 1808) 0 exercito es-

panhol compunha-se de:

a) Uma guarda real de

52000 a 62000 homens;

b) De cêrca de 50 a 58:000

soldados de infantaria e arti-

lheiros;

c) De 152000 soldados de

cavalaria;

d) De IO a 11:000 suissos

ao serviço do governo;

e) De 25 a 302000 milícia-

~ nos, divididos em batalhões.

As tropas da guarda e os

suissos eram as de mais valor

pela sua organisação.

Este exercito, contudo, em

geral mal fardado e mal orga-

nisado, serviu de base ao le-

vantamento insurrecional con-

tra os francezes; e foi com es-

tes bandos fanaticos, com guer-

rilhas e mais tarde com oapoio

dos inglezes, que as províncias

espanholas lutaram de 1808 a

1814 contra- os exercitos de

Napoleão.

Pouco interesse oferece de-

. pois- o exercito espanhol até

187o, torndndo-se notavel, po-

.rem, pelos pronunciamentos.

Em 1875 a guerra civil,

~ movida pelo pretendente D.

Carlos para conquistar o tro-

' no, fez esquecer Os 'pronun-

: ciamentos. Durante todo ,esse

. ano, os bandos de navarren-

- ses e as guerras catalã teem

. mão em todo o¡ norte de Es-

.- panha; e só em 11878, depois

› do grande esforço que 0 go-

verno lez para vencer a insur-

reição, se conseguiu dar im-

pnlso a uma organisação mili-

tar de valor, sobre as bases

adotadas pelos exercitos con-

temporaneos. i

As côrtes votaram a lei do

serviço militar obrigatorio, du-

rante 8 anos, a partir dos vin-

te de edade; todavia, foi dificil

pol-a em execução por não

estar ainda em harmonia com

,as ideias e temperamento do

povo espanhol.

Só mais tarde, o decreto

de 9 de junho de 1882 erUXc

um progresso sensível a orga-

nisação do exercito, com mo-

,CllñC'dÇÕSS julgadas precisas a

bem se adotar ao animo da

nação, e trazendo a obrigação

,do serviço durante tres anos

para todas as armas.

Como veremos, o exercito

espanhol, desde então, tem-se

aperfeiçoado e adquiridoas an-

tigas tradições, e é hoje muito

para ponderar aonde pode che-

gar a sua ação. Anós, mais do

-que nação alguma, compete

avalial-o. _

Miguelñurcla

tenente-coronel

movimento' local

. Anotações do passado (1911) -

  

Dia 2 de novembro-E' ,sómente lhos, sc encontrava o assentador

a ria quem abastece o mercado da linha, Joaquim Fernandes, na-

tural de Carcavelos.de peixe, visto que o mar conti

nua, com os temporais, muito

embravec1do.

do Vouga é

cujães.

o dia, torrencialmente.

a, reparação que se _faz_de c1mcn-

tg _no portivo da Misericordta.

'tituto, a respetiva declaração en-

   

  

  

 

   

  

   

  
  
  

   

  

      

   

  

                

   

  

  

    

  

   

   

   

  

   

  

.á razão de. 6.715000 reis o quintal,

_ comovpor vezes o havia feito de me &qu'-
Dia 3.-Um comb010 do Vale encostou-se às grades da ponte.

apedrejado em Co- A passagem é ali porem, estrei

A tissima e o estribo da

Dia 4.-Chove, durante todo tiva

Adeante, esmagou-o e foi assim do

Dia !sí-Causa má impressão que na manhã imediata foi' en-

' contãado, já cadaver, em misero ra, professor do liceu nacional

esta O.

Resoluções munici als.-Ses-

são de 31 de novem ro. Presi-

dencia do dr. Luiz de Brito Gui-

marães, aSsistindo os vogais, srs.

Fortunato de Lima, Barreiros de

Macedo e Pompeu Pereira, ue

prestou na sua qualidade de su s-

. fios nossos subscrliores.-

Por veres nos temos dirigido

deste logar aos nossos assinan-

tes solicitando a graça do pa-

gamento das qus assinaturas

na' ocasião da apresentação dos

recibos pelos encarregados dessa

cobrança.

Nem de todas, porem, te-

mos sido atendidos, e o facto

acarreta-nos embaraços ate' mes-

mo porque o Estado não per-

dôa a ninguem, e de cada ve¡

que se repete a expedição nós

temos de dispena'er quantia re-

lativamente importante.

Se e' certo que nem todos os

distribuidores do correio cum-

prem escrupulosamente com o

que lhes é especialmente reco~

mendado nestes casos, não so-

fre duvida tambem que uma

parte dos recibos se não satis-

fa¡ por mingua de deligen-

cias suas. 0 facto importante

e, entretanto. que os recibos

voltam por satisfazer, e, ou se-

ja por negligencia desses em-

pregados ou por que os srs. as-

sinantes se não resolvem a fa-

rei-o logo, nos causam prejuiso

grave o que alia¡ lhes parece

insignificante.

Assim nos vemos forçados

afazer-lhes esta exposição e a

rogar-lhes de novo o que por

veres temos pedido afim de nos

facilitaram a satisfação dos

compromissos que uma publica-

ção desta natureza exige.

Certo., .le que o farão, nós

vamos expo tir de novo os reci-

bos que ha' tres meges estamos

enviando sem resultado, e a to-

dos agradecemos a sua pronta

satisfação.

Aos srs. assinantes de Afri-

ca e Brazil, para onde não ha

meio facil de cobrança, roga-

mos tambem a finega da r-a

messa da importancia das sutis

assinaturas. Muito lho agra-

decemos.

li vida no man-Tambem na

Figueira naufragou agora um

barco dos ue regressam da pes-

ca do baca hau. Foi o iate ju-

lia l que era em parte proprieda-

de de capitalistas desta cidade,

entre os quais 0 sr. Gustavo Pin-

to Basto e herdeiros do falecido

Manuel da Rocha.

A tripulação salvou-se, bem

como a carga.

Novo horario-São as seguin-

tes alterações feitas na atual ho-

rario da «Companhia ortugue-

za» e que vigoram des e ontem:

Comboio n.° 55, rapido Lis-

boa-Porto, passa a chegar a S.

Bento as 0-30, ou sejam 14 mi-

nutos mais cedo.

Comboio n.° 15, correio de

Lisboa-Porto, passa a chegar a

S. Bento ás 7-41, ou sejam 33

minutos mais cedo.

Comboio n.° t7. tramway da

Figueira, mantem a sua hora de

chegada a S. Bento, ás 13-15.

Comboio n.° 51, rapido Lis-

boa-Porto, chegada a S. Bento

ás 14-17, um minuto mais tarde.

Comboio n.° 3, omnibus, de

Lisboa, chega a S. Bento ás 20-

46,10 minutos mais tarde

Comboio n.° 11, omnibus, do

Entroncamento a S. Bento, che-

Eleições municipais-Segun-

do informação de origem autori-

sada, só haverá eleições munici-

ais depois de estar votado, pe-

o Congresso da Republica, o

novo codigo administrativo.

Assim, aquele acto não pc-

derá realisar-se antes do segun-

do semestre do proximo ano..

Encomendas postais. - Con-

clui-se agora um contrato com

as companhias de navegação

«Hamburgueza Hamburgwi Sud-

mocikemíschea Dampfschiffahrts

«Geselschaft» e «Hambur-Ame-

rica-Leime» para 0 transporte de

encomendas postais para os por-

tos do norte e sul do Brazil e

para o Funchal. Pódem assim ser

tomadas encomendas, para 0 ue

vão sêr expedidas com aque es

destinos, pelos seus paquetes

nas mesmas condições de preço

aos estabelecidos para as expe-

dições, pelos paquetes de outras

companhias.

O porto do norte do Brazil,

por enquanto autorisado a pet'-

mutar encomendas postais, e o

do Para.

Em tomo do dlstrlto. - Apa-

recernm anombadas RS portas

da egreja matriz de Ovar, onde

os ladrões roubaram uma corôa

e uma palma de prata, da ima-

gem do Coração de Maria; ar-

rombaram todas as caixas das

esmolas, 10 ao todo, e levaram

tudo 0 que elas continham; ar-

rombaram os gavetões de uma

credencia na sacristia de cima,

onde estavam os preparos do

clero, levando de uma delas al-

gum dinheiro que o paroco ali

tinha de esmolas e que calcula

serem uns 3.35000 reis. Depois

entraram, por meio de gazua,

que ali apareceu, na 'capela do

Santissimo, tiraram dos vasos,

que eram de madeira doirada,

   

  

    

  

 

   

   

   

     

   

 

    

   

   

 

   

  

 

  

 

    

 

   

             

     

   

 

  

    

 

   

  

    

   

   

  

   

   

    

   

  

 

  

  

    

   

 

   

  

           

    

   

    

 

  

   

 

  

 

  

 

  

   

   

   

        

   

  

          

   

  

  
  

  

   

   
  

 

trando em exercicio.

Acta aprovada, depois do que

a camara resolveu:

Deferir as petições de José

Ferreira, casado, lavrador, de

Taboeira; José Martinho, de Alu-

mieira; e José Maria de Pinho

das Neves Aleluia, de Aveiro,

todas para licenças e alinhamen-

tos em construções;

Contestou a reclamação do

medico Lourenço Simões Peixi-

nho, perante a auditoria admi-

nistrativa do distrito, no recurso

que contra a sua exoneração de

medico privativo do Asilo-escola-

-disfrital ali apresentouautorisan-

do o seu presidente a re resen-

tal-a, a constituir advoga o e a

seguir todos os termos do pro-

cesso naquela instancia; c

Proceder às reparações de

que carece o caminho das pe-

reiras em Vilar. _

Vale do Vouga-Ha descon-

tentamento nas povoações a que

servia por não ter aberto ontem

á ex loração, na linha do Vale

do ou a, o troço de via fcrrea

que aza a de ser construído en-

tre a Sernada (entroncamento) e

proximidades do Rio-mau.

O atual horario não sofreu

alteração. -

Ora com ele e 0 mesmo nu-

mero de comboios, não se sabe

como organisar o serviço de

condução das malas pelos com-

boios ara Albergaria, pelos me-

mos. eem-nos dali queixas nes-

se sentido.

Club dos @alhos-Um grupo

de socios déste Club organisou

uma orquestra, que fica agrega-

da a uma das suas secções. E'

seu regente o sr. Antonio Alves

que, com José de Pinho e Ma-

nuel Ferreira, tornou parte im-

portante na sua organisação e

de esperar e que ainda venha a

juntar-se-lhe um grupo scenico,

como 0 que ha anos se tem ex¡-

bido no nosso teatro e cujas noi-

tes inesquecidas.

Os ensaios pr'ncipiaram já,

sendo fartamente concorridos por

socios do Çlub. Foi um novo e

util passo o dêste Club, que e,

incontestavelmente, de mu1to va-

limento. Haja em vista as festas

e diversões por ele organisadas.

Felicitamos os organisadores

da orquestra. a quem augura-

mos noites de gloria.

A nova moeda.-Forarn man-

dadas retirar da- circulação as

novas moedas de 500 reis, que

ha pouco haviam aparecido%au-

sa, as inumeras moedas“ ilsas

que, Como dissemos logo apare-

ceram, e que se diz subirem a

muitos contos de reis. Estam já

presos, na capital, tres dos moe-

deiros falsos.

Fieis elefantes-Ontem e hoje,

a romaria aos cemiterios. Engri-

naldam-se campas, alumiam-se

imagens, ora-se ao céu e derra-

inam-se lagrimas.

E' a consagração da saudade

dos vivos pelos que dormem na

paz dos tumulos. Raros faltam á

visita, aquela visita de dôr, para

tantos dôr profunda, eterna dôr.

Nenhuma que a exceda, nenhu-

ma que se lhe compare.

Findaram para aqueles. Pro-

seguem cá fora, entre os que ve-

lam. O mundo é isto.

Barcos bacalhoeiros.-A flo-

a

bre o altar e levaram uma pe-

quena cruz de prata, que enci-

mava um dos vasos.

O arrombamento do templo

parece ter sido feito por dentro.

O larapio ou larapios haviam-se

toridade investiga

#o Tambem de Agueda nos

informam de que os larapios pe-

netraram de noite, por meio de

to comercial dos srs. Isaac de

Pinho Camossa St ñlho, mas não

poderam roubar das gavetas se-

não a quantia de 3.7))500 reis,

que era 0 unico dinheiro fóra do

cofre.

Farinhas-No mez de agosto

ultimo a exportação de farinha

de trigo obteve o valor 27:3445500

reis, as bolachas o valor de

43456000 reis; e as massas ali-

menticias o valor de 1:1436700

reis

Por isso se paga por alto pre-

ço e e' preciso que o tri o venha

de fóra para as necessi ades do

consumo.

Investigações. - Foi autorisa-

do o sr. governador civil do dis-

trito a requisitar ao do Porto

um agente da policia judiciaria

para auxiliar a administração do

concelho de Agueda na investi-

gação de crimes ultimamente

cometidos naquele concelho.

Contra a tosse.-Recomenda-

mos o Xarope peitoral james,

unico legalmente autorisado pelo

governo e «Conselho de saude

publica», depois de oficialmente

reconhecida a sua eficacia em

'inumeras experiencias nos hos-

pitaes. Garantem a sua superiori-

dade mais de 300 atestados me-

dicos, tendo obtido medalhas de

ouro em todas as exposições a

tilha de barcos que do nosso ga ás 23-4t,23 minutos mais cedo que tem concorrido.

orto se emprega na pesca do Comboio n.° 18, omnibus, de *663%*

acalhau. nos bancos da Terra- S. Bento a Lisboa, parte as 7-12, Dr. Afonso Costa

dois minutos mais cedo.

Comboio n.° 20, tramway, de

S. Bento a Figueira, mantem a

mesma hora, 11-25.

Comboio n.° 4. omnibus, de

S. Bento a Lisboa, mantem a ho-

ra, 15-49. .

Comboio n.° 56, rapido, de

S. Bento a Lisboa, parte tis 17-55,

seis minutos mais tarde.

Comboio n.° 8, correio, de

S. Bento a Lisboa, parte ás 20-05

ou seja a 100 reis o quilo. mais tarde 11 min 1tos.

Desastre _morte_ _ Fôm de .Pelo. que visto fica, houve

aqu¡, em direção a Águeda, o mutto _ligeiras modificações, pa-

comboio da tarde' quando, na ra mais cedo,_na passagem_ por

onte« fel-rea, Perto da ponte da AVCITO e @StilçOCS Intermediarlas

ata, entregue aos seus traba- do SU¡ 30 norte¡ _ _

4.o- O horario nas linhas ter-

reas do Minho e Douro não so-

fre alteração alguma, continuan-

Ao vêr perto o comboio, e dos P9Ttam9› a “80““ 0 mesmo

nova, e que, como já dissemos,

entraram todos neste ano, são: O

Dolores, o Africano, o Lucília, 0

Maria Luiza e o Sofia.

Era tambem o Atlantico, que,

como se sabe, encostou á praia,

ao entrar, e se partiu perden-

do-se.

A carga, anunciada para ven-

der em leilão, foi arrematada pe-

la firma Pinto Leite, do Porto,

_

Vindo de Lisboa, esteve na

Mealhada o sr. dr. Afonso

Costa, que veio de automOVel

e era acompanhodo pelo sr.

Augusto Brandão, comerciante

em Lisboa. Após breve descan-

ço, seguiu para Luso, onde

teve curta demora, regressan-

do horas depois á capital.

Em

indicações uteis

lei ils sâln

De tñooo até 105000 reis, 10 reis.

De 105000 até 5oñooo reis, 20 reis. De

505000 até 1005000 reis, 3o reis. De

2005000 até :50.5050 reis, 50 reis. Cada

1508000 reis mais ou fração, 50 reis.

Exjiiíção Ill ralis

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cada

55000 reis ou fração desta quar.tia,ale'm

do sêlo correspondente: de iñooo ate'

10.¡000 reis :o reis; de mais de 10.6000

até 205000 reis,2o reis; de mais de

205000 até 50,5000 reis, 40 reis; de

mais de 508000 até 1005000 reis. 60

reis; de mais de ¡ooñooo até 6001000

reis, 100 reis.

 

lmprensa.-Vai reaparecer 0

jornal a Patria, orgão do partido

democratico. Seja bem vindo.

Boletim oficial.-Foi transferi-

para o li eu de Faro 0 dr.

Alvaro de Ataíde Ramos de Oli-

locomo-

alcançou-o, arrastando-o.

desta cidade.

   

              

    

   

  

    

 

   

  

   
   

 

  

  

  

       

   

 

  

  

 

as particulas, que deixaram so-

ali introduzido na vespera. A au-

arrombamento, no estabelecimen-

   

   

 

  

 

     

    

   

  

 

  

  
   

 

   

     

 

   

  

  

 

   

    

   

  

   

  

   

  

    

  

   

    

   

     

     

    

   

  

  

  

   
    

   

 

  

  

1 tillBliil 113111111
Os montenegrinos - Alguns na

historicos-A batalha de Kumanovo'?

Uma junção de exercitos-AbdulH , f

e os acontecimentos balcanícos'-

guerra e as mulheres - A mubilisa .›

turca e

 

Os montenegrlnos -Duas

linhas de historia-Fa-

çanhas assombrosas

do, encontramse transporta

do fardos ao longo de inte 41

naveis caminhos que serpei

pelos ñancos dos montes. :'l

Cidades, olham pela loja, In

tam dos animais, dam agua..

Não se julgue, porém, wi,

Quando a guerra, saindo

do seu sôno, se levanta e es-

tende sobre um país o seu pe-

sado manto acolchetado de

ferro, devasta e desñgura tudo. 05_ ngontenegl'mos Sam 111158'

Não assim no Montenegro. selrçes' Teem ”Ena 4113"¡ H
A guerra, naquele País, está melindrosa e delicada, ..,-

em sua casa, á vontade, é fes- Êavel e um tamo. mãe"“aa "'7

tejada por amigos familiares. A e Para elas um "mb“ da “3'
guerra é a Propria alma _de ra respeitar todas as tradi 1,¡

aquele POVO, e naqueles desñ_ cavaleirescas. A sua hospi '21.

ltideiros abruptos, naquelas pe- dade e 36935033:

querias cidades sem'industria,_ Os Pns'one'ros que f

vas-ias de negocio e regorgitan-
sam tratados com grandes a .-

do de armas, a paz é que ser,atras de corte21a. O estrangei';

intrusa.
o hospede para eles e' sagra

Ha seculos que o Monte-
Os servlos-O balanço 1.».

negro luta sem descanso contra batalha de Kumanove:
o turco. A paz, naqueles mon-

tes tumultuosos, nunca passou

dum armisticio mais ou menos

pro'ongado.

Em 1367, Balsa l Iundava,

no imperio servio, que caía na

anarquia, aindependencia Mon-

tenegrina. Em 138§ começou

o duelo: 40:000 turcos, co-

mandados por Kair Eddin,

eram repelidos por um punha-

do de montanheses ,

Mas Goliath voltou á car-

ga. A luta dura desde então. O

proprio Mahomet Il teve de fu-

gir deante dos rudes habitantes

da Montanha-negra. As suas

tropas foram dizimadas em

Keinevostra. Ivan 0 Negro, o

montenegrino, com 1:000 sol-

dados defendeu Sactari contra

702000 otomanos. Em 1613,

em 1677, deram-se novas ma-

tanças completadas na noite de

Natal pelo massacre de todos

os musulmanos.

A 29 de julho de 1712 -

parece um sônho _foram mor-

tos 30:000 turcos em Karavla-

tz, e em 1756, nos desfiladei-

ros, perderam a vida 40:000.

Em 1768, Veneza ligou-se

com 0 Grão-turco, realisando

uma aliança que parecia um

paradouxo.

Os montenegrinos, em nu-

mero de tozooo, destroçaram

130:ooo homens.

Em 1853, foram esmaga-

dos os 70:000 homens de Omar

pachá.-Em 1858, na batalha

de Crahova, foram despacha-

dos para o paraíso de Maho-

met 4:000 turcos. Em 1868,

recomeçou a guerra. Nova-

mente se ateia em 1876, e dura

dois anos, terminando pela paz

de San -Itefano

Durante as treguas, estes

guerreiros, formados pelo he-

roísmo atavico de muitos secu-

los, preparam-se para a guerra

e pensam nela sem cessar, es-

perando-a corno uma noiva

fiel.

Desprezando o trabalho

manual, muito altivos para se

entregarem ao comercio, muito

preguiçosos para se darem á la-

voira, pobres de mais para se

atirarem ao luxo, os montene-

grinos vagueavam, de pistolas

e kandjares á cinta, aprumando

a saa elevada estatura na sua

casaca de côr, ostentando 0 seu

colete bordado, arrastando mar-

cialmente em volta dos arse-

nais os seus apankes, as suas ram, é porque eles mami'

sandállas de corda' Vós em maus termos e ..f
As mulheres lá estavam mos que a sua leitura vos.

para as tarefas pesadas. Conti- te. .1:

nuam entregues a elas enquan- - Tendes razão .e ô
to os _galoa se batem. Velhas deu Abdul Hamid. Õs jo 11.13
aos quinze anos, curvadas, en- teem sido sempre desagr .

rugadas, sorrindo passivamen veis para a minha pessoa .F
te com o seu lindo rosto fana- quero lêr mais nem um

Informações de Vranje .E

zem que os turcos foram col,

pletamente derrotados. '

Segundo noticias de fo 1!;

autorizada, os turcos, em ..--

manovo, tiveram de 5:

mortos e um numero ainda "

determinado de feridos. 'i

Os serxios tiveram cerca“

400 mortos e 15360 a 1: V

feridos, a maior parte das q :.

teem apenas ligeiros ferimZ

tos. _'

Os turcos, escondidos .9'

mesquitas, esperavam que

serv1os estivessem ao alcan

das espingardas e fuzilaram- '

quasi á queima roupa. i I

Em muitas casas for'

feitas emboscadas iden'i

contra os servios.

 

1

A_ junção dos exercl

servlo e monteneg

Dizem de Cetinho, em l :,

de 28. Tendo voltado o ..ic

tempo, o bombardeamento *

Tarahoch,interrompidoont d

recomeçou hoje.

O rei Nicolau, acompan

do pelos ministros dos Esta"

balcanicos e pelos adidos

tares da Austria Hungria ei:

lia, partiu de Rieka hoje de .Í

nhã, dirigindo-se para o ::u

das operações.

Dizem informações oii'

que os exercitos montene

e servio operaram a sua j m:

em Stenitza. '

ignora-se se as tropas

operam das bandas de Pre

(ao norte do sandjak) fa

parte do exercito do ge '

Voukotich (exercito monte

grino do norte). _.

Cai neve nas mon me:

visinhas do Cetinho. “A

acontecimentos ha w.;
nlcos

- A

111.1

i 1

›

r

Abdul Hamid, o sultão?

posto, no fundo do seu pa :, i

de Salonica, onde, dia e í Í
está aguardado por oito oii' i

de _sabre ein punho e revóli

á_c1nta, não conhece os Hi'.

Cimentos que se estam 1:)

Ignora a guerra dos »É

como ignorou a guerra da if

politana.

Num belo dia, ha tres .~ .r

perguntou ele : 7

i -Por que é

dam jornais P

- Senhor, lhe res . .i

que já

I



    

   

 

   

   

   

   

   

  
   

  
  

   

    

  

  

  

   

   

 

     

    

    

    

  

   

 

(E desde então, nunca mais de armas produzirá muito efci- cessidade isolar ovinho da com- - a NUNIO

_'_u uma gazeta to, porque se as munições das panhia das borras, com o que c artaz

-,,0 governo, em presença mausersfôrememgrandequan- j lgo dar um conselho muito

“acontecimentos, pensou em tidade, os outros modêlos de util àqueles que quizerem ado- “e memo de Infanteria n o -

;it l-o de Constantinopla e espingardas ñcam sem ter com tal-0- g ' -

rnál-o em lirussa; mas Ab- que se carregarern. Além disto preciso que se saiba que

lHamid, conheçedor destasesses homens não teem nenhu- a maior parte das doenças e A N U N C I Or DO

ções, declarou que não ma instrução militar, e não pó- dcfeilos dos vinhos sam prove-

DlST-RITO DE AVEIRO
de Salonica. dem em campanha senão can_ nientes da sua conservação so- a

'A bre as borras, porque nestas se 2- P

Serviços de conservação

  

   

  

  

  

  

 

  

   

  

  

  

    

  

  
  

   

       

   

  

    

   

  

     

    

   

    

   

   

  

  

 

-Só se me arrancarem de sar embaraços aos oficiais. _

juntam, depors da fermentaçao,
c t¡ ' á força, declarou ele. Varias comissões de remon- O _ _ _

l Nestas condições renuncia- ta percorrem os vilajetes requi- os mais variados germens das O conselho administrativo

alterações a que o Vinho está deste regimento faz publico
3,.. a mudalÁO por agora de sit'ando cavalos, muares, bois, _ u

su¡e1to,e que, apenas as condi- que no dia 20 de novembro
'dencia bufalos e veiculos de toda a _ _

H especie, que sejam capazes de Ções se tornemfavoraveis,põem do corrente ano, por dôze ho-

prestar qualquer serviço de em pratica a sua pernisiosa ati- ras do dia, na sala das sessões

transporte de viveres e mate_ vidade, favorecida pelos _ele- do mesmo conselho, se proce-

rial de guerra. mentos nutritivos, princ1pal- derá em 2.' praça a arremata-

Os campos estam sem tra- mente pelas substancias albu- ção em hasta publica dos ge-

minoides que nas mesmas bor- neros para rancho que não
balhadores e privados assim de .

cultura e de transportes, Estas ras se encontram. obtiveram concorrentes na I.a

 

  

   

 

   

  

  

Faz-se publico, que no dia i3 do proximo mez de no-

vembro, pelas 12 horas, na Secretaria dos serviços de con-

servação da Direção das Obras Publicas do Distrito de Avei-

ro, perante a comissão presidida pelo respetivo chefe, se re-

cebem propostas em carta fechada. para fornecimento de

pedra britada, posta nos logares abaixo designados:

mulheres bulgaras e a

f' guerra

     

  

  

   

  

  

  

   

   

   

   

  

   
   

  

   

Enquanto os maridos, os

os 61h05 e os irmãos das

i1¡ ulheres bulgaras rivalizam em

dor nas batalhas feridas con-
      

  

 

   

 

  

,, os turcos da Tracia, as es- gravíssimas dificuldades impe- E, como no _corrente ano, praça. 15hdas Tr““ Pontoslâztremos Quaztid. ' as:: uma?

-,"sas destes, suas mães, suas dem que se façam as sementei- em algumas regioes abunde a As propostas para o for depositos fornecer llcluçã., provuono

     

   
uva pôdre, que já na cepa es-

teja servindo de campa de cul-

tura a diversos microorganis-

m05, a necessidade da separa-

ção das borras mais urgn nte se

torna, porque maior fóco de

ras do outono, prejudicando›se necimento devem ser organi

a futura colheita.

O vilajete açambarca todos

os ceriais disponiveis. O paga-

mento é feito por meio de va-

les sobre o tesouro, pagaveis

ilhas e irmãs, dissimulam suas

ç ustias e trabalham para os

'flwspitais de sangue.

Apenas se soubena Bulga-

;ria que a guerra era ineVitavel,

..n.ccomitéo de damas bulgaras

E.N.n.'10 Da ponte da Margonça Kilometros

“das conforme 0 mOdelo es' a Albergaria de Sou- 83 e 86,500 540,"¡30 4993500

tabelecido no caderno de en- to Redondo (Airas)

cargos' em envelopes feChados e E.N.n.°40 Praça de Ovar e Cima- Praça d'Ovar

lacrados e serem entregues na de-vila de Ovar eo kilome-

. . - tro 1 450 m30 4955000

sala das 5655065 do conselho E.N.n.°40 Cima-de-vila de Ovar eCÍma-de-vila ›

   

 

  

 

,da Cruz Vermelha, presidido quando terminar a guerra doenças se póde tornar. até ás ii horas do referido dia Souto ge tOvar e 0mm 3333000 83325

[pela rainha, fez saber que se Ha já muita miseria nas ' As borras nenhuma utili- acompanhadas da quantia de jaum” Ave¡roev3gos Kmâetms 36'

0,900 e 12 192,"'300 2503000 6$250

  

dade téem, porque nada forne-

cem ao vinho; antes pelo con-

trario, depois de desdobrado o

assucar pela fermentação, a

propria levedura, em contato

com o vinho, rouba-lhe a gli-

cerina, empobrecendo -o desse

elemento, cuja presença o torna

mais grato e suave ao paladar,

Dizem alguns, que a borra

dá agulha ao vinho. Isso é elu-

são, que muitos prejuizos tem

causado aos viticultores que as-

sim pensam erradamente. A

agulha não é devida senão ao

gaz carbonico dissolvido no vi-

nho, e que provém da decom-

posição do a'ssucar durante a

fermentação e que em nada é

devida ás borras.

Se é certo que depois de

feito o vinho, o trasfegarmos,

ele perde agulha ou por outra,

perde gaz pela exposição ao ar;

'10,000 escudos que servirá

de caução.

Todas as demais condi-

ções se acham exaradas no

caderno de encargos que se

encontra patente na sala do

referido conselho em todos os

dias uteis desde as it horas

ás i5. '

Quartel em Aveiro, 2 de

novembro de igiz.

O secretario do conselho admi-

nistrativo,

'Vitamina Gonçalves Canalhas

Tenente da administração.

CASA
AMILIA de fóra que dese-

ja vir para Aveiro prócu-

ra casa com comodidades

para 7 pessôas tendo quintal

  

    

'.eticarregaVa de Centralizar e choupanas, a ruína de muitos

:dstribuir todos os donativos comerciantes, o encarecimento

:adquiridos com destino ás vi- dos generos de primeira neces-

'tiinas da guerra. sidade.

As adesões aüuiram aos @Crescente-Vermelho pre

,milhares Tamo as mulheres do para-se para receber os feridos.

?ovo como as da burguezia AS escolas serão transformadas

'csi-aliam se ¡ndusivameme de em hospitais e os alunos destas

mas roupas brancas Em dez escolas foram licenceados.

' ' - «W-

.= foram preparados 5.ooo

*leitos em _Stara Zagora. TOU raCi a

Os liceus, as escolas, os

*edificios publicos foram ime-

diatamente transformados em

"hospitais de sangue. .

t Todos os dias as jovens

"entram no local onde a Cruz

'Vermelha tem as suas oficinas,

'dam-se lhes as peças de pano

'._que' no dia imediato devolvem

,ti-ansformadas em camisas,

t compre<sas, ligaduras, etc.

l Em todas as casas da Bul-

 

j E. M. Salreu a Albergaria-a- Kilometros

nova 4 e 5 440,"“0 5003000
        

As condições especiais estão patentes na secretaria dos

serviços de conservação em AVeiro, todos os dias uteis des-

de as IO ás 16 horas.

As guias para efetuar os depositos provisorios são pas-

sadas na referida secretaria até ás 16 horas do dia 13 do

mez corrente.

A importancia do deposito definitivo e' de 5 0/0 do pre-

ço da adjudicação.

Aveiro, 2 de novembro de 1912.

O chefe dos serviços de conservação,

Jose' Ferreira Pinto de Souza.

 

ÊFrigoríficos HdSLñNÊ

azooo maquinas vendidas

  

     

  
  

  

 

    

    

  

  

  

  

    

  
   

  

   

  

 

  

 

   

  

 

   

  

 

   

  

   

  

  

  

  

t ' nas obres como nas ri- Antonio Souto Ratola _
l

.

83,5 mullheres trabalham pa- Realisa-se amanhã a que o n30 Se deve essa perda ao fa- e pôço. lll anti: Ill pratica_ lllllllll EllñEllllElllll llll ESPElllllllllnnE

'to que aos feridos, que come- aficionado. sr. Antonio Souto C10 de abandonar 35 bOrTaS› Quer casa em bom estádo Referencial-Garantia¡ _

A Ratola, organisou com magni- mas 51m ao desprendimento preferindo nóva e em bom Condição. closelonlil

m a chegar aos milhares,

nada absolutamente falte.

Não ha homens nos cam-

'pos nem nas cidades. Todos,

..até os velhos se foram para a

.guerra. As mulheres, sós com

»os lilhos, esperam resignada-

'mente o dia em que se restabe-

.,leça a paz. E enquanto este

»dia não chega, nada ao certo

saberão de seus pais, irmãos,

.lt'âlhos ou esposos.

A Proibiu-se aos soldados

Íbulgaros que escrevam'a suas

,Qmirlias _- enquanto estiverem

'Lari territorio inimigo, para

:evitar que as cartas sejam in-

Iii“ tadas pelos turcos e estes

pv inteirem, por esta fórma, dos

.gi talhes das operações em-

. ,u eendidas.

_ Só os feridos sam exce-

Â'en désta medida, quando

ansportados para a Bulgaria.

ilssim, pois, enquanto durar a

'fg erra, as mulheres bulgaras

"verão em horrivel incerteza.

Motores a gazolína para iluminação eletrica

Motores e bombas, instalações de cervejaria

Chccolataria. leitarias, lavandeiras etc.. etc.

daquele gaz, que, pelo areja

mento, se volatilisa com ex-

trema facilidade.

Mas, haverá quem diga,

desde que o vinho é apreciado,

principalmente pelo consumi-

dor de taberna, quando tem

agulha bem pronunciada, e se

a perde com a trasfega, com

esta fica prejudicado no seu

valor, e, portanto, será mais

conveniente conserval-o sobre

a mãe.

E” exatamente a este ponto

que eu quero chegar, indican-

do a fórma de separar o vinho

das borras, sem privar os apre-

ciadores do vinho com agulha

de gozarem a sua sensação.

Terminada a fermentação

tumultuosa, isto é, com desen-

volvimento sensivel de gaz car-

bonico, o vinho continúa a so-

frer a fermentação lenta, em

que não se descobre movimen-

to no liquido, o que permite ás

impurezas maiores o assenta-

rem no fundo da vasilha, tor-

nando-se o vinho limpo ou

quasi limpo.

E' nesta ocasião que deve-

mos proceder á primeira tras-

fega, suprimindo a má compa-

nhia das borras, e como a fer-

mentação lenta vai continuan-

do a produzir gaz carbonico, o

vinho ficará igualmente provi-

do de agulha.

Fazendo-se isto, o vinho

fica com a conservação muito

mais garantida, e de melhor

qualidade.

Esta primeira trasfega póde

efetuar-se, pouco mais ou me-

nos, vinte dias depois do en-

vasilhamento, desde que não se

preceba a fermentação, e se

verifique que o vinho está mais

ou menos depurado.

Experimentem, e verão

como é uma boa pratica.

local. Para alugar ou vender.

Nesta redação se diz com

quem se trata.

llllllllllll lllllllllllllllil

Barbados e enxertos das

'castas mais resistentes e pro-

dutivas. Qualidades garanti-

das. Enxertos de pereiras de

'excelentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

- Requeixo.

ticos elementos de Lisboa,Coim-

bra, Porto e Aveiro. Sam lida-

dos 8 garraios do Vale da Fi-

gueira, sendo cavaleiro Fran-

cisco Bento de Araujo. Dirige

a corrida o sr. Ricardo Arroio,

e o grupo de forcados é de

Aveiro. O sr. Antonio Alves

compoz um ordinario que in-

titulou o Ratolito e que pela

primeira vez vai ser executado

na corrida de amanhã.

O sr. Antonio Ratola é já

muito conhecido e apreciado

como toureiro amador no nos-

so meio, para que tenhamos

agora de dizer quanto se espera

da tourada que promoveu.

J. Matos Braamcamp

CONSULTÓRIO na ENGENHARIA FRIGORIFICA

RUA DO OURO, 232, 1.°-Lisboa

ADUBOS QUIMICOS

 

importante casa negociante de Adubos-químicos e \ar-

tigOs congeneres, O. Herald 8' C?, dom séde em Lisboa

que lembra a todos os srs. lavradores e negociantes de

adubos chimícos dos distritos de Aveiro, Viana do

Gastelo, Porto e Braga, o seu escritorio'de venda e deposi-

0 Edeal, Êãigacüiàããàcã to de adubos na cidade do

a côr mate e aristocratíca, sina da

PORTO

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-

22, rua da Nova Alfandega

bulhas, nem rubOres; a e iderme sã e

polida, raes sam os resu tados obtidos

pelo emprego combinado do Creme Si-

mon. do Pó e do Sabão Simon.

Exigir a verdadeira marca.

Pllllll llll llSllllll $223“:
dação se diz.

 

Os ara. lavradores e revendedores

da mencionada area queiram, pois, dirigir

toda a sua eorrespon denota e encomendas a

- O. HEROLD 8g Ç.? Porto _

A casa

O. Herold at Ç.“l izzt PORTO

está autorisada e habilitada pela séde de Lisboa a fechar to-

das as transações nas condições mais vantajosas possiveis

para os compradores, não havendo para os freguezes nem a

mais pequeno aumento pelo facto de se entenderem com o

sucursal do Porto em vez de com a séde de Lisboa. Todos

os lavradores da mencionada região teem, pelo contrario an

grande vantagem de serem mais rapidamente servidos pela

sucursal do Porto tanto com as respostas ás suas perguntas

como com expedições, porque poupa se o tempo que a de

roca cartas com Lisboa exige_

Os lavradores do concelho do Porto e dos concelhos

circunvisinhos e que frequentemente teem carros para o

Porto, teem a grande vantagem de poderem ser a todo o

momento servidos de adubos no armazem do Porto, que es-

tá aberto todos os dias.

Do escritorio do Porto um empregado-viajante percorre

ameudadas vezes em Viagem a area desservida pela dita

sucursal. J

.t mdblllzação dos turcos

Um dos correspondentes

guerra em Salonica dá as

;,; 'ntes curiosas informações

seu jornal :

l .A mobilização turca é fei-

JÍ'"--em deploraveis condições.

..t- elementos cristão e judeu

veitaram-sc na sua maio-

da autorização do rachar

__ z se isentarem do serviço

e os que viviam dentro

vilajefe de Constantinopla

Í eram zzzgoorpooo francos

contribuição ou sejam 900

ll¡ cos por cada pessoa, o que

z o numero 25:000.

Vi passar longas filas de

É mens vestindo uniformes dis-

atados, armados uns com

'agai'das mausers, outros

1,: manulichens e ainda ou-

 

Franclseo Bento de Araujo

Chamou para ela belos ele-

mentos, bem conhecidos, e

quanto tivessemos a dizer ñ-

cariamos áquem do que se es-

pera.

O sr. Ratola vai amanhã

colher palmas e ñores pela

tarde que aos aveirenses pro-

porc10na. A

_ As touradas em Aveiro,

vão, terminar com chave de

oiro.

Nos tampose nas tiras

, ll: hortas e u vinho nnrn
com velhas espingardas ~ __

'_ E! claro que em linha Não será de mais relembrar

" ;combate esta univerSidade aos viticultores que é uma ne-

” I
Atençao .

A rua da Costeira n.o

9 recebem-se hospedes

tanto estudantes como

empregados publicos com ex-

celentes quartos e bom trata-

mento. Preços comodos.

“Liu its. viticultores |||

ACELOS, barbados enxer-

Btados em grandes quanti-

dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade -

Olíveirinha.

   

Pedro “Bravo.
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1~ A TA Edstàçãi e verão_

Modas e confeções Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria e_ gravataria

PARTICIPA ás suas ex m“ clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

e apurado gôsto, importado diretamente de Londres, París e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa.

Mais previne as suas ex."““ clientes de que em dias proximos estarão concluídas as importantes modificações que lez no seu

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno desta cidade.

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosas-exposições de todos os- artigos de novidade. .

0h ' Í 't d h Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

il lindo e variado sortido de chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competencia. p

ANTES DE COMPRAR VÊR o SORTIDO DA .Elegante

Rua de Jose Estevam Rua Mendes Leite AWJEHÉQÓ _

l rrrrrrr llll rrlrlll
Alzira Pinheiro

tem n honra de participar

suas ex.mas freguezas a a.;

tura da estação de inve .«_,

com um grande sorlido A

'lindos chapeus confeciona .w

desde gatooo réis ao preço

toaooo.

Cascos em -feltro e um_

para senhara e creança. '

No seu atelier encontr

as suas ex.“ freguezas ia'.

pleto sortido em todos os a -_

gos do ramo do seu nec'i;

PreÇOs sem competencia

v Rua da Costeira n ° 9. '

Gmliñrarro de Illlllllll reis -_,
A-SE uma gratificação ¡ATONFRÂ

D cem mil reis a quem¡ i
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” Vinho nutritiva

CARNE

   

MALA REAL INGLESA PARA ¡'_EVMTAR

OU GONSÉRVAR

AS FORÇAS:

X
X
X

  

    

x

,e
fornecer indicações para _ A _ ' -

a descoberta de Pessoas que Íàd'lliilíl ”0'10“"

façam o comercio de impor- ' li" Phimea Fm““ O :Í

 

y ' _ . s
tação e venda de massa fc)st lista farinha, que 6 um exullaiu,

_._
, ,_ .liwrl “,'i df'l'bmw aumnsadn pal“ governo' &WM/'Ido _ _ , _ rica (o que está prOtbrdo por [Ellissiliiritfirlrliugergsoãs iii'

- pela Junta de saude publica e pnvrlegrado ' lei), desde que dessas infor- Mp);à:_egngñpgmrxumm-
f

_ I"›~iJ S _ , l

Recomendado Por centenaresi Está tambem sendo muito ulsa- ?açores rçsutite, a apreençíqo “" 1;“_12232':r?;à°:8n?;d; " “" í.
- "' dos mais distintos medicos ue , 'io as colheres com quaisquer io- a massa OS Ol'lCã com mu ta _' _ _, " . m“? I

.A garantem a sua superioridadeqna í iachas ao lunch, a ñm de preparar ”ra O de“ “eme não infe_i im“,i (Ali) m“? rfcqniàcmdo ppv-d'h-l
convalescença de todas as doençaslo estomago para _receber bem a ,if _ q _ _ “jul" ::1:45 3'11“!" 03', 000m“ r

Arrtazon, em 4 de novembro e sempre que épreciso levantar as l alimentação do ;amam podendo ;nor á grallñcaçao promeuda_ ::cdr ¡paranêmícpreelem ru
. forças ou enriquecero sangue;em- * tambem tomar-se ao tous!, para 'Quem s.ouber da eximencia de l.; 1 g"" ;93| .sã e “mask“,
[Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, pregando-se, com o mais feliz facilitar completamente adigestño. “ ' t ' “" a p 1 '54m a' ' 'm

Montevideu e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 40:500

BARRO, em 13 de novembro

Para o Rio de janeiro, San-

_ tos e Buenos-Aires

Preçoida passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 462500

VANDYGK, em 18 de novembro

Para o Rio de Janeiro, Montevídeu

exito, nos estomagos, ainda os E' o melhor tomco nutritivo

mais debels, para combater as dr'- que se conhece: é muito digesti-

gesloes tardias e laboriosas, adis- vo fortiñcante e reconstituince.

pepsia, anemia, ou !naçao dos or_ Sob a sua inñuencía desenvolve~

gaos, o raquitismo, afeçoes, escro- se rapidamente o apetite.enrique-

falas, etc. ' ce-se o sangue, fortalecem-se os

Usam-no tambem, como maior musculos e voltam as forças. Um

proveito, as pessoas de perfeita ' calix deste vinho representa um

saude q'rc teem excesso de traba- bom bife.

lho fisico ou inteletual. para repa› O seu altovalor tem-lhe con-

rar as pm .lasocas'ionadas por esse quístado as medalhas de puro em

excesso de trabalho, e tambem todas as exposições nacromes e

massa fosíorica, dirija_se a til'~lilliníli0§ rimeironmldiwzpl

F_ ._ à G h 'tlti~'lll a sua t- macia.

rancrscp o 'In' o, rua dos Conde do Resteuo ao..

Grilos n. 26. (.ormbra.
L'SBOA - BELEM 'i

l I l

w___ .I.

Vende-se na Fa-

brica do ou_ Cristalina Moreira .5à
:

c W m

X
X
X
Í
X
X
X
Q
Q
S
X
X
X
X
X
X
X
X
X

   

e B“BHOS'AÍTCS aquelas qn.; 'não tendo trabalho estrangeiras aque tem concorrido. A' . Ave'ro- _ _
Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 51:000 em excesso. receiam contudo en- x Um C“Fro 0“ 50° “05' ~ - 43000 P618 ç_ -y x | I _ _ _ j fraquecerLem consequencia da sua :x ¡°°° kllos'" "" ' ' ' "' ' ° 8500 ____ ancmlnr dl tmn-,lt "

listas l'aqueles 'irritam tic :Helillrll no dia seguinte e naus os I aqueles orsamsaçao pouco màuL_ H em x .
A

Acha-ee à venda nas principais farmacias de

Portugal e estrangeiro. Deposito geral: Petit-o r 4 . . . ,,
Franco à 12.“, Farmacia Franco. F.“ Belem. ,Fummoh em Aveiro: e

X

_ LISBOA âlconmn A TOSSE* W g
Xarope peitoral James Continua com o seu :vv

ARAGUAYA, quim de novembro

'Para a Madeira, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, Monte-

_ videu eBuenos-Aires r - - r

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 46:500

ASTURlAS, em 25 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu

e Buenos-Aires V e -r "7

Talho no .Mercado Ma a
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em Cacia. Satisfaz todos ..2

'Premiadocommedalhasdeouro Ped'dos de Games de ”7

 

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata 512000 em todas as exposições na_ o: *ie Camelro- A5 "eles

- m- _._ i cionaíse estrangeiras a que a. &it'de no Magdourí' "'
A Bonoo HA caennos PDRÍUGUÉSES tem concorrido. “'CfPa ,e examina as P60_

l terrnarlo. Te em sempre o 'J

Nas agencias do Porto e Lisboa, podem os srs. passageiros de 1.' classe

escolher os heliches á vista das plantas dos paquetes, mas para lsso recomeno

damos toda a antecipação.

O; paquetea de regresso do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. paS'i ¡geiros que se destinam a Paris e Londres.

, Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

~ zada) com trasbordo cm Southampton. .

 

Recon.. um"“ nm. m“. rimbo municipal. Preços: -e

l de* 00 medico¡ '

__-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiih NIOO especifico contra tosses apro- carne do Peito e aba' 26°

vado p o -Conselho de saude pu- ' Propna Para

conteilurit Mourão. Sit.“
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blica» e tambem o unico legalmente 83531' ° ' - ' ' ' ° ' 30°

l
EM semlpãedá ;entda Ossmat'ÊdñnOS Os:: lautorisadtà e privilfriagiado, depois de › da perna, lim- ›
especial a C. a erra.. Ol'l O varia |S$l , _ evidencta a a suae caem em muitissi- ipa, sem ôsso. . . . . 4,00 'w!A G E N TES ~ chá e numa escolha esmerada e r:: °âaràr°aa§rra - - - . - - ;iNo Porto: Em blsboa: abundante.

se"“ Wilma"“ “não um verdadeítl i

_ \
_.

_ ro espec¡ co contra as ronquiles (a - .
› 1

& c o 'amas Rawas & C Esta ca.“,l encarrega se de dCSPaChar nas me das ou cronicas), dejlww, tosses're el- Dias .de venda em AV#- ~ - ' ' ,I 7 lhores condiçoes todas as encomendas que lhe se- des, tosse convulsa ,e usaria, dar 'do todos- em Cada aos “Í. n
,

. ' -
' ' a l

, , y |' v

519, Rua do lntante D. Henrique Rua do Comercio, 31-1” _ Jam feltaS, Para todos 05 POHIOS dO PalZ, Afflca e' pato contra to“) a) "dm ”as iner-

 

- vosas- e terças-feiras até ás 16. _ ç;
BraZil, onde tem os seus revendedores. : -

Faz descontos ás casas que lhe gastem em

grande quantidade os OVOS 1110188, em latas ou

y barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

cos da ria de Aveiro, em conserva, e as saborosas

enguias assadas á pescador.

A' venda nas farmacias. Deposito

eral: !Annucn- santiago, ¡.03-
ONDE DE RESTELO & C3,

- , “-

Belem-LISBOA .5,9"¡.°!'9.d° O “9M 3
t

OXOXÊRÔXOX@XDX.W

LUZ DO 50l_

Sislemr \nl-"IZARD

PlITEllTE FEB 21- lllll

Sensacional novi-

da de-Aseomç

broeo sucesso

    

   

    

Aveiro

 

  'intuito Minima'
21 DE ABRIL - 827 QUILOMETBOS

ürande triunfo das motos tw ANIHM
Cerrlda de amadores--Ganha em motocicretes WANDER DE 3 rir.

t.“ PREMIO-Ex.“ sr. João Hitzmann, em 6 horas e 36 min'utos.

(apenas mais 8 minutos que ogm'meíro profssional que
monlava um engenho de outra marca de do rada _força I)

PRlMlilROb PRÊMIOS DA CABEÇA-Todos até Braga-EL“"
Sr. A. Sousa Guedes.

3.? PREMIO-Etr."1° Sr. Artur Oliveira e Silva, em 7 ¡10:88'!
51 minutos.

Rua da Costeira

 

   

   
   

Grande IOleriado Natal.:

Extração a, 24 de dezembro «de '1912

Premio maior . '. . . 240.00Q#OOO

Segundo premio . . . 80,000&OOO

    

        

   

 

llaravilhnxo sistema _tle

innandescenrla intensiva

   

Luz e aquecimento

sem maquinismos e sem in-

tertnediarios estranhos, isto é:

a conversão direta do conbus-

tive) em luz e aquecimento,

!1'05" proprios :leonis "dó'fCon-

sumo.” " ' '

com o: aparelhos WIZARD,

catia-*um "produz' a'luz'e o

aquecimento para 'a suatpro-

pr_ia habitação, sem estar su-

jeHO' as* ex'igetícías féñormes

~ das companhiaspde gaz ecle-

tricidade. _ A

5 Com as lampadas 'WIZARD,

  

Representante: a depositam: no: distrito: de .llueiru a Bulmltra

Abel Guedes de Pinho Q Cr*

P *aaa da Republica-OVAR

 

      

  
    

 

     

   

. ILHETES a too-mooo, décimos a lO-IDOOOO,

. vigésimos a 5313000, e quadragésimos a zmsoo.

Cauttlas de m600, LINDO, 55o, 33o, 220, l to e ' “ “ " ' ' "' '

óo reis; dezenas de troooo, 5.23500, 3n300, 2325200,

1875100 e 550 reis. Satisfazem-se todos os pedidos na

volta do correio, não só para .esta loteria, como tam-

-_ z bem para todas as outras que se realisam semanal-

l _ " Í mente, logo que venham acompanhadas da respeti-

cheiro nemft0,_na0 produzmdo resi- va “.npOftanCla cn] natas vales do cor: elo Qu quals_

,dllOS o_u 'depositos'üeletérios. E' de faciliina montagem e sem perigo de quer OUtI'OS valores de facil e pronta liquidação, e
explosao. '

dlrlgldOS a

llrmtrrrr lr mrvrislr [gaiola, lrrrl e llltlllliíl
, N I I

Joao Pranelsco Latão
ções'com a maxima facilidade e por um baixo preço.

mmmãi'zozífgãçjgjgg $542?? dgbf¡f;:'ãí que"“ em del GMOMO Duarte Xavler Ind¡ Succ. de José K. Testa Completo SONIdO de postais ilustrados, quinquif r
pala informações 'dirigir a ' 74 Rua do arsenal 78-LlSBOã y lherras, molduras, papeis para forrar salas e objetos, ~-

a U End. Teleg. Rotesta l Teleph. n.° 2531 i Para escritorio. Moveis de madrira e ferro' edema;-
' l . - . ~ - -' Jo ria epulros artigos para decoraçoes, do mais fino gosto,

..._ '

oeeooeooooeoooooocoo,7

GRANDE
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I antigo' diretor de faliricas de gaz Agente exclusivo para os distritos do

 

Porto e Aveiro Aos preços acima acrescem 75 _reis para despezas g Mon'clnñnE DE PREÇOS 'p _
scrítorlo, Café BraZ11_PORTO de correio. Sil-Rua José Estevão-59 U A'

expandidos x o'Àranooos GRATIS l
..~ t


